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    1. INTRODUÇÃO




    A chegada da pandemia da COVID-19 levou o mundo a uma crise sanitária, afetando cerca de 160 países, 1,5 bilhão de alunos e 60 milhões de professores que ficaram afastados da escola por recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS), priorizando o isolamento social para evitar aglomerações e preservar vidas no combate ao novo coronavírus. Os estudantes da educação básica e educação superior, de instituições públicas e privadas, tiveram suas aulas presenciais suspensas por tempo indeterminado. Assim como os professores precisaram adaptar a prática docente para o ensino remoto, e as aulas presenciais para o contexto de ambientes e recursos online.




    Diante dessa crise de proporção global, famílias e educadores tiveram que transpor essa imprevisibilidade em benefício da vida e precisaram adaptar as formas digitais de trabalhar, aprender e ensinar, em um universo tecnológico de oportunidades, com novas ferramentas de avaliação e novas formas de ensinar. Todavia observou-se que as instituições governamentais ignoraram, a situação das instituições educacionais, alunos e professores em relação aos recursos tecnológicos necessários para utilização de plataformas nas aulas remotas emergenciais. Assim como as Instituições de Educação Superior, já se encontravam com problemas de infraestrutura para implantação de novas estratégias tecnológicas. Frente a este momento de imensos desafios para o Sistema Educacional, o Ministério da Educação na tentativa de reduzir a ampla disseminação do novo Coronavírus, publicou a Portaria nº 343, em 17 de março de 2020, tratando da substituição de aulas presenciais por aulas que utilizassem meios e Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), com o objetivo de suspender temporariamente o funcionamento das escolas e transferir para formatos remotos. (BRASIL, 2020).




    Em 16 de junho de 2020, o Ministério da Educação lançou a resolução, nº 544, com extensão do prazo até dezembro de 2020. Essa resolução reafirmou a autorização da substituição das disciplinas presenciais em cursos que estivessem regularmente autorizados por atividades que utilizassem recursos educacionais digitais, outro meio convencional, ou Tecnologia de Informação e Comunicação. (BRASIL, 2020). Para as práticas profissionais de estágio e para as práticas que fossem exigidos laboratórios especializados as IES deveriam adaptar essa oferta, sendo que esta substituição só seria possível de ser aplicada se estivessem alinhadas com as Diretrizes Curriculares Nacionais, aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação. Os cursos que não estivessem disciplinados pelo CNE teriam a revogação da sua substituição.




    A ABMES (Associação Brasileira de Mantenedores de Ensino Superior) junto ao Conselho Nacional de Educação (CNE) e MEC analisaram e discutiram a importância dessa nova resolução para o universo acadêmico, que veio agregar na flexibilização da aplicação de práticas remotas nas práticas de laboratório, não ferindo as DCNs (Diretrizes Curriculares Nacionais).




    O Ensino Remoto Emergencial ou Aulas Remotas, se caracteriza por um conceito que engloba o uso de soluções de ensino online e produção de conteúdos remotos, por meio da adaptação das metodologias e estratégias da sala de aula presencial, para a realidade não presencial da internet e de seus recursos síncronos e assíncronos. Para a transposição das aulas presenciais para esse contexto remoto, a portaria 544/2020 do Ministério da Educação exige adaptações do plano de ensino para a nova realidade, com passagem das propostas pelos NDEs (Núcleo Docente Estruturante) dos cursos de graduação. O termo remoto significa afastado do tempo e espaço, e é utilizado no momento pandêmico devido ao fato de estudantes e professores não estarem presencialmente em sala de aula, e o termo emergencial, refere-se ao fato de que no contexto de saúde pública a pandemia instalou uma crise sanitária obrigando o isolamento social. As aulas passam a ser digitalmente ministradas, ou transmitidas em formato de videoaulas pela internet ou televisão, e que retornarão ao formato presencial ou híbrido quando a crise sanitária estiver controlada ou menos severa. O objetivo principal do ensino remoto não foi a criação de uma nova modalidade educacional, mas sim estabelecer temporariamente os apoios educacionais e os conteúdos a serem ministrados para minimização dos efeitos no processo de isolamento social, durante a pandemia. Este tipo de Ensino Remoto, praticado no período da Covid-19, assemelha-se a EaD apenas no que se refere ao uso de uma educação mediada pelas tecnologias digitais.




    A Educação a Distância possui um modo de funcionamento próprio, principalmente por se tratar de uma modalidade já estabelecida há vários anos, e com concepções didático-pedagógicas com delineamento característico, abrangendo conteúdos e atividades de modo flexível, e apresentando um design que se molda às características de conhecimentos gerais e específicos, com a contemplação do processo de avaliação dos estudantes.




    No entanto, é fundamental entender que existem diversas abordagens para a educação a distância, e as estratégias pedagógicas já reconhecidas podem servir como base para criação de processos de ensino aprendizagem e adaptação de recursos tecnológicos para aulas remotas, permitindo a construção de uma nova visão de complexidade. Essas novas práticas irão desencadear uma ruptura da hierarquia do processo educacional, imprimindo uma reestruturação das práticas pedagógicas, por meio da articulação tecnológica de interatividade e conectividade, proporcionando a construção de conhecimento com o uso de novas tecnologias digitais.




    Para romper o paradigma que articula a dimensão tecnológica às aulas remotas precisamos da promoção da educação colaborativa, transformando o professor e o aluno em sujeitos autônomos e responsáveis por esse processo de descoberta. As novas aulas remotas devem permitir a adaptação e concepção de contextos personalizados diante das fragilidades e potencialidades dos estudantes. Os estilos de aprendizagem dos estudantes e as novas práticas pedagógicas dos professores devem mesclar situações de desenvolvimento e inserção de estratégias, reconhecendo essa interação e adaptação no ensino remoto.




    Nesse contexto, é importante conhecer o caminho dessas novas práticas pedagógicas abordadas pelos professores das Instituições de Ensino Superior na área da Saúde e Humanidades e como estão sendo utilizadas as Tecnologias de Informação e Comunicação no processo de ensino-aprendizagem para a construção desse novo momento pedagógico. A partir dessa problemática levantou-se o seguinte problema de pesquisa: Como se desenvolveram as práticas pedagógicas em aulas remotas na Educação Superior em Saúde e Humanidades no período de distanciamento social devido a COVID-19?




    Os estudos desta pesquisa fazem parte da temática práticas pedagógicas em aulas remotas e seus desdobramentos, com relevância educacional nas adaptações dessas abordagens pedagógicas, pelo uso de novas estratégias e ferramentas tecnológicas, com foco no avanço científico do ensino a distância e aulas remotas.




    A pesquisa é exploratório-descritiva, com abordagem qualitativa, e propôs conectar ideias a fatores identificados para compreender as causas e efeito de determinado fenômeno, ou seja, a concepção dessas práticas pedagógicas dentro de um cenário de aprendizagem em aulas remotas no contexto do novo coronavírus.




    A pesquisa tem como objetivo geral analisar a percepção dos docentes sobres as práticas pedagógicas em aulas remotas no curso de graduação em Saúde e Humanidades no período de distanciamento social da COVID-19 e como objetivos específicos, verificar como os docentes da Educação Superior em Saúde e Humanidades adaptaram sua prática pedagógica presencial para o contexto de aulas remotas. Identificar como foi o preparo e a prática com ferramentas tecnológicas digitais no ambiente remoto, e comparar as potencialidades e os desafios encontrados por docentes de saúde e humanidades durante o processo.




    A autorização da nova Resolução 544 de 16 de Junho de 2020, que substituiu as disciplinas por atividades que utilizassem recursos educacionais digitais, tecnologia de informação e comunicação nas Instituições de Ensino Superior (IES), evidenciou a necessidade de mudanças na condução dessas práticas pedagógicas e a utilização de ferramentas digitais na prática dos professores da Educação Superior em Saúde e Humanidades para favorecer uma aprendizagem significativa e inovadora dentro da sala de aula remota.




    A trajetória de mestranda oportunizou a realização da presente pesquisa com a intenção de analisar a percepção dos docentes sobre as práticas pedagógicas em aulas remotas. Nesse contexto, destaca-se o interesse e paixão pelo universo da docência, que sempre esteve presente no meu crescimento pessoal, por ser filha e neta de professoras da Educação Básica. A profissão de cirurgiã-dentista me proporcionou trabalhar com Odontopediatria e pacientes com necessidades especiais, e a docência sempre esteve presente no acolhimento e escuta a esses pacientes, principalmente quando demonstradas as técnicas com o desenvolvimento de uma comunicação didática e receptiva. Assim como uma determinação muito forte de contribuição para formação de profissionais da área da Saúde com perfil humanizador e acolhedor em relação ao bem-estar, e cuidado ao paciente.




    Apresentamos a seguir os capítulos desta dissertação, iniciada por esta introdução que explanou um breve contexto do ensino remoto no período de distanciamento social, estabelecido pela COVID-19, e que apresentou as portarias publicadas pelo MEC, em relação às aulas remotas, bem como os objetivos da pesquisa.




    No capítulo 2, foi realizada uma Revisão Integrativa que teve como questão norteadora o desenvolvimento das práticas pedagógicas com a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino Remoto, elencando as categorias em: I-Tecnologia de Informação e Comunicação na Educação Superior, II-Educação a distância, Ensino Híbrido e Ensino Remoto, III- Estratégias Diferenciadas para o uso de Tecnologia de Informação e Comunicação na Educação Superior e IV- Recursos Tecnológicos na prática docente, e apresentação do levantamento da Revisão Integrativa.




    No Capítulo 3, apresentamos o encaminhamento metodológico, no qual elucidamos a abordagem metodológica que fundamenta essa dissertação, o universo e participantes da pesquisa, os quais foram 112 docentes da área de Saúde e Humanidades, de Instituições Públicas, Privadas e Filantrópicas, e o desenvolvimento da trajetória de coleta e análise das informações realizadas.




    O Capítulo 4, permite visualizar a análise de dados, os quais estão estruturados em duas fases. A primeira fase da pesquisa qualitativa, utilizou um instrumento quantitativo com 18 questões fechadas e uma aberta, para apresentar o mapeamento das aulas remotas emergenciais e para dar um maior embasamento para a fase 2 da pesquisa. A segunda fase demonstra um aprofundamento da pesquisa com a realização de grupos focais, com os relatos e experiências de docentes da Educação Superior em Saúde e Humanidades.


  




  

    2. REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA




    2.1 QUESTÃO NORTEADORA




    Levando-se em conta a realidade referente a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação pelos docentes da Educação Superior, bem como a crescente conectividade aos diferentes recursos tecnológicos, elaborou-se a seguinte questão norteadora: Como estão sendo desenvolvidas as práticas pedagógicas com a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), em um contexto de aulas remotas no período da COVID-19?




    Por meio dessa questão objetivou-se compreender como artigos e pesquisas versam sobre o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação e a prática docente, elencando categorias e detalhando a abrangência dada ao tema.




    2.2 BUSCA OU AMOSTRAGEM NA LITERATURA




    Realizou-se uma varredura de artigos sobre a Temática Práticas Pedagógicas em aulas remotas no Ensino Superior de Saúde. As pesquisas foram realizadas no Google Acadêmico no período de 2014 a 2020, somente artigos em língua portuguesa. As palavras chaves utilizadas para a busca foram: Graduação, saúde, metodologia, educação híbrida, tecnologia de informação e comunicação.




    2.3 COLETA DE DADOS




    Foram selecionados 94 artigos, teses e dissertações após a exclusão de 71 artigos, teses e dissertações que não entraram no escopo da pesquisa. Optou-se pela leitura de 23 na íntegra sendo que 4 desses por se tratar de educação básica, foram excluídos, pois o tema da pesquisa é direcionado ao ensino superior, e ficando um total de 19 artigos, teses e dissertações, que apresentaram realmente contribuições para o tema proposto dentro do delineamento da presente proposta de revisão integrativa. No quadro a seguir está o resultado dessa busca com os dados básicos dos trabalhos científicos que fazem parte da revisão de literatura da pesquisa.




    2.4 ANÁLISE CRÍTICA DOS ESTUDOS INCLUÍDOS




    O Gráfico 1 demonstra a classificação dos artigos, teses e dissertações analisados em relação à metodologia utilizada. Os tipos encontrados foram: pesquisa exploratória, descritiva, e as abordagens foram: quantitativa, qualitativa e quanti-quali.




    Gráfico 1 – Métodos dos Estudos incluídos da Revisão Integrativa
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    Fonte: Dados da pesquisa, 2020.




    A maioria dos artigos, teses e dissertações estava explicitada a metodologia. Ficou evidente o equilíbrio entre as metodologias encontradas e a prevalência de estudos descritivos qualitativos que detalharam as experiências no desenvolvimento da integração das Tecnologias de Informação e Comunicação e a prática docente na Educação Superior.




    As categorias encontradas após a leitura das pesquisas foram congregadas em um quadro com o nome da categoria, descrição e autores, para se chegar aos itens de análise comuns aos 19 estudos dessa Revisão Integrativa. (Quadro 1).




    Quadro 1 - Categorias Descritas e Autores




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Categorias


          



          	

            Descrição da Categoria


          



          	

            Autores


          

        




        

          	

            I- Tecnologia de Informação e Comunicação na Educação Superior


          



          	

            Mapeamento do desenvolvimento e aderência das TICs nas práticas pedagógicas e descrição dos desafios no uso de TICs na Educação Superior.


          



          	

            Schneider (2017); Mazon (2017); Dias (2018); Bergamo, (2018); Di Leu (2018); Hermann (2018).


          

        




        

          	

            II- Educação a Distância, Ensino Remoto e Ensino Híbrido


          



          	

            Definição de conceitos de EAD, Ensino Híbrido e Ensino Remoto, estabelecimento de distinções e aproximações entre eles e fundamento legal.


          



          	

            Ferreira, (2016); Rothstein, (2017); Bergamo, (2018); Soares et al, (2019); Joye et al, (2020).


          

        




        

          	

            III- Estratégias Diferenciadas para o uso de TICs na Educação Superior


          



          	

            Descrição e análise de estratégias didático pedagógicas apoiadas em TICs.


          



          	

            Roza, (2019); Almeida, (2017); Soares et.al, 2019; Silva, (2019); Mazon, 2017; Rothstein, (2017); Candido Jr, (2019); Ferreira, (2016).


          

        




        

          	

            IV- Recursos Tecnológicos na prática docente


          



          	

            Descrição das potencialidades e desafios do uso de ferramentas e recursos tecnológicos na prática docente em contextos online, síncronos ou assíncronos.


          



          	

            Barbato et al, (2014); Castilho, (2015); Scheneider, (2017); Ota, (2018); Silva et al, (2018); Santos, (2019).


          

        


      

    




    Fonte: Dados da pesquisa, 2020.




    2.5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS




    A seguir, no Quadro 2, os 19 estudos incluídos nessa Revisão Integrativa (Autores, Título, Link de acesso, Tipo de documento, Palavras-chave e Ano), e na sequência a discussão de cada uma das categorias de análise a partir desses estudos.




    Quadro 2 - Trabalhos selecionados para a Revisão de Literatura (2014 a 2020)




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Autores/Título


          



          	

            Link


          



          	

            Tipo


          



          	

            Palavras-chave


          



          	

            Ano


          

        




        

          	

            1


          



          	

            ALMEIDA, A.L.M. Rodas de saberes e formação e as metodologias ativas no ambiente virtual de aprendiza- gem da UFRB


          



          	

            https://repositorio.ufba.br/ri/handle/ri/25027


          



          	

            Dissert. Mestrado


          



          	

            Ambiente virtual de




            aprendizagem, Educação




            semipresencial na




            Universidade, TICs.Formação


          



          	

            2014


          

        




        

          	

            2


          



          	

            CASTILHO, L.B. O uso da tecnologia da informação e comunicação (tic) no processo de ensino e aprendizagem no ensino superior brasileiro


          



          	

            http://fumec.br/revistas/sigc/article/view/2523/ 1507


          



          	

            Dissert.




            Mestrado


          



          	

            Tecnologia da informação e comunicação, ensino e Aprendizagem, andra- gogia, fatores críticos de sucesso na aprendizagem.


          



          	

            2014


          

        




        

          	

            3


          



          	

            SOARES, L. N. Educação híbrida na educação superior: um estudo sobre as estratégias mais desenvolvidas


          



          	

            http://educvale.ppgedufvjm.com.br/index.php/educvale/article/view/22


          



          	

            Artigo


          



          	

            Educação híbrida. Ensino superior. Educação presencial. Ensino- aprendizagem. Tecnologias


          



          	

            2019


          

        




        

          	

            4


          



          	

            MAZON, M. As tecnologias da informação e comunicação aplicadas ao modelo da sala de aula invertida: uma experiência no ensino superior


          



          	

            https://d1wqtxts1xzle7.cloudfront.net/5913428 5/dissert_mazon_3220190505-22458-6afzpk.p df?1557094846=&response-content-dispositio n=inline%3B+filename%3DAS_TECNOLOGIA S_DA_INFORMACAO_E_COMUNICAC.pdf&Exp ires=1593104479&Signature=VLi-XJcDokkjh3BypNAZ9NM-Oma6QPXGvHw5VAYoo~G4B6ktW3IN j4WgkzB


          



          	

            Dissert.




            mestrado


          



          	

            Tecnologias da informação e comunicação. Ensino híbrido. Sala de aula invertida. Ensino superior.


          



          	

            2017


          

        




        

          	



          	

            Autores/Título


          



          	

            Link


          



          	

            Tipo


          



          	

            Palavras-chave


          



          	

            Ano


          

        




        

          	

            5


          



          	

            DIAS, M. L, TEIXEIRA M.R.F. A competência em tecnologia para a sala de aula: quem aprende para ensinar?


          



          	

            https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10 183/197009/001097526.pdf?sequence=1&isAl lowed=y


          



          	

            Artigo


          



          	

            Tecnologia na educação. Formação de professores. Teorias educacionais aplicadas às tecnologias digitais de informação e comunicação.
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